
A vida, como sucede à escola, é igual para todos
nos valôres do tempo; no entanto, cada aprendiz da
experiência humana, qual ocorre no educandário,
estagia provisôriamente em determinado caminho de
lições.

*

Aquêle companheiro terá tomado corpo na Terra
a fim de casar-se e construir a família; outro, porém,
ter-se-á incorporado no plano físico para a geração
de obras espirituais com imperativos de serviço muito
diferentes daqueles da procriação prôpriamente con-
siderada.

*

Essa irmã terá nascido no mundo para a forma-

ção de filhos destinados à sustentação da vida pla-

netária; aquela outra, todavia, terá vindo ao campo

dos homens a fim de servir a causas generosas em

regime de celibato.
*

Cada coração pulsa em faixa específica de inte-

rêsses afetivos.

Cada pessoa se ajusta a certa função, compreen-

dendo assim, sempre que a nossa ternura se propo-

nha traçar caminhos para os entes amados, saibamos

consagrar-lhes, em silêncio, respeitoso carinho, e, se

quisermos auxiliá-los, oremos por êles, rogando à

Sabedoria Divina os inspire e ilumine, de vez que só

Deus sabe no íntimo de nós todos aquilo que mais

convém ao burilamento e à felicidade de cada um.
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Atualidade e nós

Contemplarás o mundo, sob o impacto do pro-

gresso, observando que no bôjo da tempestade surge

a presença do trabalho renovador. u

Enquantoa ventania da transformação assopra

furiosamente sôbre a nave terrestre, alterando-lhe

os rumos, guardarás lealdade à fé no Supremo Poder

que lhe assinala os destinos.

Muitos viajores — nossos irmãos —, amedron-

tados diante da tormenta, perguntam por Deus, ao

passo que outros se rendem à descrença, tentando

aniquilar o tempo na embriaguez dos sentidos, Guina

se o tempo pudesse acabar; outros se recolhem à

tristeza e ao desânimo, desistindo da luta constru-

tiva a que foram chamados e outros muitos ainda
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derivam para a fuga, acelerando os próprios passos,
na direção da morte, qual se a morte não fôsse a

própria vida em si.

A nenhum dêles reprovarás.

x

Cada um de nós vive nas dimensões do entendi-
mento em que se nos caracteriza o modo de ser e, na
altura da visão espiritual a que a luz da verdade já
te guindou, podes ser a compreensão de todos e o
apoio fraternal para cada um.

*

Reconhecerás que a universidade habilita o ra-
ciocínio para as glórias do cérebro, mas tão-somente
a escola da vida prepara o sentimento para as con-
quistas do coração.

Por isso mesmo, honorificarás a ciência, sem
menosprêzo à consciência; estimarás a liberdade sem
descurar da disciplina; entesourarás conhecimento,
cultivando bondade; e situar-te-ás nas frentes da
cultura, socorrendo, porém, quanto possível, as reta-
guardas do sofrimento.

Serás, enfim, o companheiro fiel do Cristo, a
quem aceitamos por Mestre,e, na certeza de que Éle,
o Senhor, está conosco hoje tanto quanto estêve
ontem é tanto quanto está agora e estará para
sempre, marcharemos juntos, a ouvir-lhe, em qual-
quer circunstância, o apêlo inesquecível: “Amai-vos
uns aos outros como eu vos amei”.
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Não censuresm
Não censures.

Onde o mal apareça, retifiquemos amando, em-

preendendo semelhante trabalho a partir de nós

mesmos.

O cirurgião ampara o corpo enfêrmo, empre-

gando atenção e carinho, com bisturis adequados.

O artista afeiçoa a pedra ao próprio sonho, afor-

moseando-lhe a estrutura com paciência e vagar.

*

» Ninguém desfaz a treva sem luz.

x
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